
                            
 

RELATÓRIO DE TRABALHOS REALIZADOS NO ÂMBITO DA CNS-MEC PARA
SUBSIDIAR AS DISCUSSÕES DE REESTRUTURAÇÃO DA CARREIRA DOS

TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS EM EDUCAÇÃO (TAEs)

A Comissão Nacional de Supervisão (CNS) do Plano de Cargos e Carreira dos Técnico-Administrativos
em Educação (PCCTAE), em virtude da última reunião da mesa de negociação setorial no Ministério
da Gestão e da Inovação em Serviços Públicos), realizada no dia 22 de fevereiro de 2024, decidiu por
compor um GT para a Reestruturação do PCCTAE, contando com a participação daquele Ministério.
Este GT foi  criado para debater  os temas sobre carreira vinculados a esta reestruturação,  com a
finalidade  de  elaborar  estudos  que  subsidiem  o  aprimoramento  do  PCCTAE  e  aquela  mesa  de
negociação específica. A criação e a composição desse Grupo de Trabalho estão normatizadas pela
resolução CNS n.º 4, de 4 de março de 2024.

Aquela Comissão Nacional de Supervisão, passou a ter, portanto, uma nova tarefa no processo atual
de negociação da reestruturação do PCCTAE,  considerando os pedidos do Ministro da Educação
apresentados na audiência  do  dia  29 de  fevereiro  de 2024  e  o  encaminhamento  acordado  na  já
mencionada reunião da mesa de negociação setorial, que subsidiarão as negociações naquela mesa
específica. 

Assim, cumprindo o cronograma previsto na resolução da última reunião da CNS-MEC, realizada no
dia 29 de fevereiro de 2024, o Grupo de Trabalho de Reestruturação já realizou duas reuniões: 

1ª) No dia 07 de março, de forma virtual, onde o GT debateu a metodologia dos seus trabalhos, seus
objetivos e prazos. Nesta reunião foi feito um histórico acerca da Comissão, além de apresentados
dados gerais do PCCTAE, bem como a motivação que originou aquele GT, seus objetivos e as ações
prévias realizadas. Ao final, foi definido o cronograma de trabalho, as expectativas de atuação e seus
resultados. Foi marcada uma segunda reunião, presencial, para os dias 13 e 14 de março de 2024,
afim de que todo GT participasse de uma imersão conceitual sobre o PCCTAE, além de encontros dos
núcleos temáticos deliberados na reunião remota de 07 de março. 

Em relação aos núcleos temáticos, o GT compreendeu a importância de criar dois núcleos, temáticos
complementares, sendo eles:
1) Organização, conceitos, ingresso e desenvolvimento; e 
2) Estrutura, remuneração e reposicionamento.  Os núcleos estão compostos pela bancada sindical
(FASUBRA e SINASEFE), pelos Gestores da Rede Federal (ANDIFES e CONIF) e por representantes
do MEC e do MGI. 

Na parte da manhã dessa reunião presencial do dia 13 de março, MEC, ANDIFES e CONIF pontuaram
uma  série  de  elementos  sobre  suas  expectativas  para  esta  reestruturação,  nos  surpreendendo
positivamente com as suas diversas concordâncias com vários dos elementos da nossa proposta de
reestruturação do PCCTAE, já apresentada ao MGI e MEC. 

A  diferença  quanto  a  nossa  proposta,  mais  relevante,  apresentada  pela  ANDIFES,  foi  quanto  à
“aglutinação” dos Níveis C e D, mas que após os debates e apresentações dos elementos técnicos, foi
perdendo a resistência e relevância naquele GT. À tarde, FASUBRA e SINASEFE apresentaram um
histórico da construção do debate sobre carreira, desde o período que antecedeu ao PUCRCE, até os
dias de hoje, tratando dos elementos conceituais e o que levou à proposta atual unificada pelas duas
Entidades, desde fevereiro de 2024. Os dados da estrutura da malha foram destrinchados e ao final
apresentamos pelo  SINASEFE as questões pertinentes  a pontos de pauta defendidos pelo nosso

  
                                                   



                            
 
Sindicato Nacional: RSC, TAEs Substitutos e TAEs para Reitor e Diretor Geral.

O dia  13  de  março terminou  com a  apresentação  do  Secretário  de Gestão  de  Pessoas  do  MGI
(SGP/MGI), José Celso, sobre a posição daquele Ministério a respeito das diretrizes do Governo para
as  Carreiras  do  Setor  Público  Federal,  bem  como  as  impressões  iniciais  do  governo  quanto  à
reestruturação do PCCTAE. Questões pontuadas por José Celso que merecem destaque: o governo
tem posição contrária à PEC 32 (Reforma Administrativa) de Lira e do Governo anterior e apresentou
ao GT dez diretrizes que comporão uma Reforma Administrativa do atual governo. Afirmou, por várias
vezes, que aqueles elementos têm vínculo direto com a proposta de reestruturação apresentada pela
nossa bancada sindical. A impressão que ele deu durante sua fala é que poderíamos ter entendimento
entre as partes na mesa de negociação quanto aos elementos conceituais e a reestruturação que
apresentamos. Durante aquele debate pontuamos exatamente que se o problema for orçamentário que
isso fique claro para que o movimento  se organize buscando e lutando por  recursos.  Ficou claro
naquele instante do debate que o próprio Ministro vem envidando todos os esforços para a busca de
recursos orçamentários, o que já se confirmou, inclusive, em várias falas públicas dele.

O SINASEFE  tem na  composição  do  referido  GT Reestruturação  da  CNS-MEC,  Grazielle  Felício
(IFSP)  e  William  Carvalho  (Colégio  Pedro  II),  escolhidos,  consensualmente,  em  reunião  da  CNS
SINASEFE,  integrando,  também,  as  duas  subdivisões,  por  tema,  respectivamente,  o  núcleo  de
organização, conceitos, ingresso e desenvolvimento; e o núcleo de estrutura da carreira, remuneração
e reposicionamento.  Também foi  reivindicado  pela  bancada  sindical  a  necessidade  de assessoria
técnica ao GT e seus núcleos, tendo o SINASEFE apresentado o nome do Companheiro Leewertton
Marreiro (IFPB) – também deliberado de forma consensual pela CNS do SINASEFE. 

Diante dos encaminhamentos do encontro presencial do dia 13 de março, os núcleos temáticos se
reuniram no dia seguinte, 14 de março, e debateram os conteúdos já alinhados pela CNS-MEC, que
diziam respeito aos temas de cada um dos dois núcleos, elencados no parágrafo anterior.

No que fiz respeito aos trabalhos do núcleo de organização, conceitos, ingresso e desenvolvimento, os
debates centraram-se em aspectos relacionados aos capítulos da lei que tratam sobre a temática, a
partir  da  proposta  de reestruturação protocolada  pelas  entidades  sindicais  e  as  visões técnicas  e
políticas dos integrantes daquele núcleo sobre o tema. 

No núcleo da estrutura da carreira, remuneração e reposicionamento, que contou com a participação
de William Carvalho,  pelo SINASEFE,  os debates fluíram na identificação dos temas de interesse
daquele núcleo, colocando-os em ordem de importância/complexidade e depois se definindo o seu
vínculo  em  minuta  de  Lei  do  PCCTAE,  apresentada  àquele  núcleo  pelo  SINASEFE  –  material
repassado  por  Leewertton,  produzido  por  vários  companheiros(as)  de  base  do  nosso  Sindicato
Nacional.  Cabendo ainda o registro de que este GT irá se reunir nas próximas duas semanas, de
forma remota, pelo menos três vezes na próxima semana e duas outras na semana seguinte, onde a
minuta de PL será construída e apresentado um trabalho final para o Ministro da Educação e para a
Mesa de Negociação do MGI. O companheiro Leewertton fez a assessoria aos dois GTs.

A  nossa  avaliação,  enquanto  representantes  do  SINASEFE  naquele  GT  de  Reestruturação  do
PCCTAE, que assinam o presente relatório, é a de que os resultados das reuniões na CNS-MEC, a
audiência com o Ministro da Educação,  bem como as duas reuniões do GT de Reestruturação do
PCCTAE  foram  muito  importantes,  inclusive  rompendo  com  entendimentos  distintos  de  quem
participou de todas essas discussões, além da identificação clara de que hoje o principal obstáculo
para alguma reestruturação do PCCTAE é a vontade política quanto ao orçamento a ser utilizado.
Inclusive isso ficou claro quando a representação do MEC diz que o Ministro da Educação tem todo
interesse de saber o custo de uma proposta, que seja mais factível do ponto de vista orçamentário,

  
                                                   



                            
 
para apresentar ao Presidente Lula. 

Entendemos,  ainda,  que  todos  os  acontecimentos  das  últimas  semanas,  incluindo  o  debate  e
construção da greve, alimentaram de certa forma a busca de todas e todos por uma solução mais
imediata e negociada entre governo Lula e as Entidades Sindicais da Rede Federal de Educação. Não
sabemos qual será o final disso tudo, mas para quem tinha como avaliação inicial que a última mesa
com o MGI teria sido muito complicada ou inócua,  duas semanas depois  tivemos alguns avanços
importantes do nosso diálogo técnico que irá embasar as próximas negociações. 

Os  encaminhamentos  de  um  processo  de  mobilização  que  as(os)  TAEs  têm  feito  denotam  a
importância da organização e da luta da categoria. Compreende-se que os trabalhos realizados até o
momento propiciaram um alinhamento dos desafios que atravessam a carreira, além de dar subsídios
para que todos os atores e atrizes envolvidos tenham a compreensão sobre as condições de perdas
salariais,  evasões, adoecimentos e precarização, além das reivindicações da categoria. Entende-se
que  o  processo  tem sido  enriquecedor  no  sentido  de  garantir  que  as  pautas  sejam  debatidas  e
discutidas, com fins de subsidiar o processo de negociação da reestruturação em curso. Todavia, há a
avaliação  que  o  trabalho  realizado  dentro  do  Grupo  de  Trabalho  não  significa  que  os  avanços
realizados  ali  se  concretizem e se  materialização  na mesa de  negociação  específica  e,  por  isso,
reforçamos a  ideia  de  construção e  de organização,  mobilização  e  luta  das(os)  trabalhadoras(es)
técnico-administrativas(os) em educação. 

Brasília/DF, 15 de março de 2023.

Grazielle Felício, Leewertton Marreiro e William Carvalho

Membros da CNS SINASEFE que compõe o GT Reestruturação do PCCTAE na CNS-MEC

  
                                                   


